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Sílvia Batista Von Borowski, Cristina Rossa Pereira, Márcia Helena Fedalto, Patrícia Martins Goulart 
(orient.) (UNESC). 

Este estudo se desenvolve através do grupo de Pesquisa Trabalho, Subjetividade e políticas Públicas, vinculado ao 
programa de Iniciação Cientifica da UNESC em parceria com uma rede internacional de investigação. Nos últimos 
vinte anos as instituições públicas têm vivenciado a implantação progressiva do sistema de gestão caracterizado pela 
flexibilidade nos processos de trabalho e vínculos laborais, impulsionada pelas freqüentes mudanças macrossociais 
em curso, o que tem resultado, entre outras conseqüências, em um clima de insegurança e maior carga de trabalho 
para os profissionais envolvidos, sem equivalente retribuição financeira. Com base nestes pressupostos, objetivou-se 
conhecer a perspectiva do profissional médico sobre as atuais condições de trabalho em hospitais da rede pública e os 
desdobramentos subjetivos decorrentes do cotidiano de trabalho. O método utilizado consistiu na realização de uma 
pesquisa bibliográfica e na análise em profundidade, de uma entrevista com um profissional da área da saúde 
considerando as perguntas abertas extraídas de um Estudo Internacional (Blanch, 2007). Os achados indicam que, no 
caso brasileiro, as condições de trabalho dos profissionais no Sistema Único de Saúde –SUS têm sido precarizadas, 
com ênfase na terceirização dos serviços prestados, menor autonomia, ritmos e jornadas de trabalho intensos, com 
reflexos nos serviços prestados a comunidade externa. No que se refere a situação vivenciada por esta categoria, no 
contexto criciumense, há uma aproximação entre os resultados obtidos. Cumpre observar que o parco número de 
estudos desenvolvidos no cenário catarinense exige o aprofundamento empírico desta temática, com atenção a 
categoria médica, prioritariamente profissionais que iniciaram o exercício laboral após a reestruturação do sistema 
público de saúde, no contexto brasileiro. 
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